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Sumário: O presente artigo aborda o aspecto musical encontrado no Maracatu Rural, 

manifestação originária da Zona da Mata Norte do Estado de Pernambuco e que hoje em 

dia tomou um grande destaque durante o carnaval. Os instrumentistas de sopro que 

constituem a “Orquestra” dessa prática cultural devem se adaptar, de acordo com suas 

experiências e formação técnicas, à maneira como se executa as marchas e sambas. A 

análise das melodias produzidas durante esta pesquisa demonstra a maneira como se 

desenvolvem as características inerentes ao gênero e a interferência causada pela 

experiência dos instrumentistas. Observou-se que as marchas possuem um padrão fixo de 

melodia, enquanto os sambas têm um desenho flexível de melodias e variações.  
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INTRODUÇÃO 

O Maracatu Rural, ou Maracatu de Baque Solto surge como uma das formas de celebração 

dos povos da região canavieira de Pernambuco, marcados pelo trabalho árduo do corte da 

cana de açúcar. Suas celebrações seguem o ciclo das festividades da Igreja Católica e seu 

ápice se encontra na época do carnaval. Três destacados grupos detêm a produção musical 

dessa brincadeira: o mestre e contramestre, que dão curso ao Maracatu entoando suas loas 

e destacando seus improvisos; o Terno, grupo percussivo que marca o ritmo a ser seguido 

por todos os brincantes e, por fim, os instrumentistas de sopro, a “Orquestra”, ou os 

comumente chamados de músicos. Estes em sua maioria participam da brincadeira através 

de contratos e indicações e não acompanham a vivência diária do Maracatu como os 

demais. Os músicos devem acompanhar os mestres enquanto entoam seus versos nas duas 

modalidades encontradas na brincadeira: as marchas e sambas. Nas marchas, a melodia é 

ditada pelos mestres e cabe aos instrumentistas repetirem a cada loa entoada. Os sambas se 

subdividem em diversas modalidades de métrica (samba em 10, samba em 6, samba curto, 

galope), o que gera destaque entre os mestres em seu caráter de improviso. Aos músicos 

cabe acompanha-los a cada sequência de versos com melodias livres. Essas melodias são, 

então, desenvolvidas pelos instrumentistas a partir de seu arsenal técnico ligados às suas 

experiências com o gênero musical analisado. A escolha dessas melodias e execução das 

mesmas sugere pontos relevantes para a produção da música no Maracatu Rural, 

destacando características singulares desse gênero. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a execução deste trabalho fez-se necessário a participação direta nos eventos 

promovidos pelos Maracatus Rurais pesquisados: O Estrela Dourada, do município de 

Buenos Aires, na Zona da Mata norte do Estado e o Piaba de Ouro, que tem sua sede na 

Cidade Tabajara, Olinda, região metropolitana. Para a coleta das melodias e a realização de 

entrevista com músicos participantes foram utilizados aparelhos de gravação e celular. Para 

a obtenção de fotografias das apresentações utilizou-se de máquina fotográfica e celular. 

Com o Maracatu Estrela Dourado, o aluno acompanhou o ensaio do mesmo, promovido no 



 

dia 06 de dezembro de 2014, na cidade de Buenos Aires. O ensaio consiste em uma 

celebração promovida pelos maracatus como preparação para o carnaval. Comumente é 

nessa ocasião que os músicos entram em contato com a nova marcha composta pelo mestre 

para ser utilizada durante todo o carnaval. No Maracatu Piaba de Ouro o discente 

acompanhou todo o período carnavalesco, iniciado no dia 15 de fevereiro de 2015. Neste, 

participou também como instrumentista em todas as apresentações. 

 

RESULTADOS 

A partir da coleta das produções musicais dos dois maracatus, foram transcritas e 

analisadas as melodias produzidas durante as apresentações acompanhadas. Do ensaio do 

Maracatu Estrela Dourada foram extraídas melodias da marcha (Fig.1) do mestre 

Barachinha, atual mestre do citado Maracatu e temas utilizados para o acompanhamento 

dos sambas (Fig.2) pelos instrumentistas. 

 

 
 

Fig.1 - Melodia da Marcha do mestre Barachinha. 

 

 
 

Fig. 2- Melodia utilizada para samba durante o Ensaio do Maracatu Estrela Dourada. 

 

 

Abaixo temos alguns exemplos musicais colhidos e transcritos do Maracatu Piaba de Ouro, 

com destaque para as marchas do mestre Cleiton (Fig.3). Segue também uma melodia 

utilizada para acompanhar os sambas (Fig.4). 

 

 
 

Fig. 3 - Melodia da marcha do mestre Cleiton. 
 



 

 

Fig. 4 - Melodia para acompanhamento dos sambas. Piaba de Ouro. 

 

DISCUSSÃO 
As melodias analisadas demonstram claramente os critérios utilizados para a execução do 

gênero de acordo com o nível técnico dos instrumentistas. Os músicos do Maracatu Estrela 

Dourada demonstram domínio prévio de melodias comumente utilizadas para os sambas 

no Maracatu, fator que demonstra certo nível de experiência nesta prática musical. O 

domínio dessas melodias se demonstra mais fortemente quando eles passavam a criar 

variações sobre as mesmas. Os instrumentistas do Piaba de Ouro limitam seu repertório a 

uma única melodia para os sambas, a qual foi retirada do tema do filme “Carruagem de 

Fogo”, geralmente utilizada para este fim. A escolha dessa música se dá devido à sua fácil 

memorização decorrente de um desenho melódico construído por extensões intervalares 

próximas. Muito utilizada, então, por músicos iniciantes ou com técnicas pouco 

desenvolvidas nos instrumentos de sopro. Não deixa de ser curioso a prática de uma 

melodia estrangeira no contexto da cultura popular, possivelmente isso se deve ao fato dos 

instrumentistas de sopro também fazerem parte de bandas e fanfarras dos municípios, onde 

tal melodia citada é tocada exaustivamente em desfiles. A facilidade com que os músicos 

do Estrela Dourada executavam a marcha do mestre também demonstra uma vasta 

experiência na prática de se tocar de ouvido desses instrumentistas. Distintamente, os 

instrumentistas do Piaba de Ouro revelaram maior dificuldade de acompanhamento, pois 

foi verificado que um único músico necessitou aprender as marchas e, durante as 

apresentações, transmiti-las aos demais.  

 

CONCLUSÕES 
A análise dos resultados demonstra dentre os aspectos apontados alguns elementos cruciais 

para a execução do idioma musical encontrado no Maracatu Rural. A experiência que 

carrega cada músico delimita o repertório utilizado durante as apresentações. O nível 

técnico também influencia a performance e interpretação, até mesmo em relação as 

marchas introduzidas pelos mestres.Além dos instrumentistas de sopro, os versos 

produzidos pelos mestres demonstram suas destrezas em improvisar a curto tempo sobre 

variados temas e o domínio das técnicas de métrica exigidas nas diferentes modalidades 

encontradas nessa prática cultural. Outro fator importante é a sustentação do ritmo pelo 

Terno, procedimento determinante para o andamento de toda a brincadeira. Dessa maneira, 

percebe-se que há uma singularidade estética de cada grupo, o que revela o caráter 

dinâmico e inovador do Maracatu Rural. Nesse sentido, cada nova marcha e samba 

produzem mais repertórios e materiais para a brincadeira, criando novas melodias e poesias 

a cada apresentação e contratação de novos músicos.  
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